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1.  LOCALIZAÇÃO 

SÍTIO INVENTARIADO  Município de Caruaru 
LOCALIDADE  Perímetro Urbano, incluindo a Feira do Gado 
MUNICÍPIO / UF  Caruaru ­ PE 

2.  BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO  Consulta Médica de Seu Quirino 
OUTRAS DENOMINAÇÕES  Não há 

CONDIÇÃO ATUAL  VIGENTE / ÍNTEGRO  MEMÓRIA  RUÍNA 

3.  EXECUTANTE 
OBS.: PARA MAIS INFORMAÇÕES SOBRE O (A) ENTREVISTADO(A) VER ANEXO 4: CONTATOS. 

NOME  Manoel Quirino 
MASCULINO 

FEMININO 
Nº 46 

OCUPAÇÃO  Vendedor de ervas e “médico” 

DATA DE 

NASCIMENTO / 

FUNDAÇÃO 
25/12/1944 

MESTRE 

APRENDIZ 

PRODUTOR 

VENDEDOR 

PÚBLICO 

EXECUTANTE RELAÇÃO COM O BEM 

OUTRO ________________________________________________________ 

4.  FOTOS 
OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS  AUDIOVISUAIS. 

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­
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5.  DESCRIÇÃO DO BEM IDENTIFICADO 

A consulta de Quirino é  feita a partir  de seu dom mediúnico,  adquirido graças à  sua origem  indígena. Através dele, 
Quirino  identifica  os  males  tanto  espirituais  como  físicos  dos  pacientes.  O  processo  da  consulta  se  inicia  com  o 
pagamento de 5 reais; a nota  é esfregada na mão do paciente e acompanhada de uma reza em que o médico pede a 
Jesus  e  a  Nossa  Senhora  que  lhe  concedam  a  iluminação  necessária  para  ler,  na  mão  do  paciente,  as  possíveis 
doenças  que  o  afetam,  tanto  física  quanto  espiritualmente.  Após  a  identificação  do  problema,  o  médico  oferece  a 
medicação adequada, na maioria das vezes à venda na própria barraca. 

6.  DESCRIÇÃO DO LUGAR DA ATIVIDADE 

6.1.CARACTERÍSTICAS GERAIS 

A atividade é realizada na Feira de Ervas, dentro de barracas, onde ocorre também a venda de produtos. Uma barraca 
de consulta médica tem, aproximadamente, 6,35 x 2m, já que há uma junção de 2 barracas. Para essa atividade, os 
proprietários utilizam também as vielas entre barracas e o espaço lateral entre barracas para colocar a matéria­prima e 
produtos expostos para fazer as consultas. 

6.2.MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS 

A atividade de consulta médica possui os seguintes marcos naturais ou edificados próximos a ela: 

Mercado de farinhaà Vende farinhas e cereais no interior; 

Departamento de Feiras e Mercados (antigo Chalé do Campo de Monta)à Remeter à Ficha de Edificação 02; 

Casa da Cultura José Condéà Local onde acontecem apresentações culturais de Caruaru. 

6.3.AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA A ATIVIDADE 

Previamente, existia no espaço o Campo de Monta, local para reprodução de animais, o chalé do Campo de Monta, a 
área para exposição de animais de Caruaru e o Matadouro Municipal, onde hoje é o prédio da Administração da Feira 
da Sulanca. 

7.  TEMPO 

7.1.PERIODICIDADE  Durante todo o ano. 

7.2.OCORRÊNCIA EFETIVA DESDE 1990 

1990  1991  1992  1993  1994  1995  1996  1997  1998  1999  2000  2001
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8.  BIOGRAFIA 

Manoel Quirino  trabalha sozinho,  tanto no ato da consulta,  quanto na compra dos produtos que,  posteriormente,  irá 
receitar aos pacientes. A mãe de Quirino era uma índia que também possuía o dom de perceber doenças através das 
mãos. Ela dizia que  tal  poder  seria passado para Quirino assim que este atingisse a maturidade:  foi  o que ocorreu. 
Desde então, Quirino realiza esse tipo de consulta. Um fato interessante é que, na mesma Feira de Ervas, anos antes 
de Quirino, existia outro, de mesmo nome, e que realizava consultas semelhantes. 

9.  ATIVIDADE 

9.1.ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES 

A vidência de Quirino advém da sua mãe, e nasceu com ele sendo que, com o tempo, ele foi aprendendo a lidar com 
tal  dom  e  passou  a  utilizá­lo  para  realizar  consultas  e  ajudar  as  pessoas.  O  sentido  dado  à  atividade  é  espiritual, 
mágico, já que ele depende da crença, tanto de Quirino, que tem de acreditar no seu poder, quanto dos pacientes, que 
estão entregando a sua saúde a uma pessoa sem formação médica. A atividade serve como complemento na renda de 
Quirino já que ele é aposentado do Exército por invalidez e, portanto, recebe uma pensão. 

9.2.NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES 

Não existem histórias porque Quirino diz esquecer as coisas que fala durante a consulta. A sua iluminação, portanto é 
passageira, não gerando memórias. 

9.3.CRONOLOGIA 

DATA  DESCRIÇÃO 

Não houve mudança no modo de fazer das consultas de Quirino. 

10.PRODUTOS PATRIMONIAIS 

10.1. REPERTÓRIO OU PRINCIPAIS PRODUTOS 

O principal resultado da consulta é o diagnóstico das doenças espirituais e físicas que afetam os pacientes, além do 
diagnóstico e receita de medicamentos a base de ervas para a cura dos males. 

10.2. PROCESSO DE TRABALHO E COMERCIALIZAÇÃO 

ETAPA  ATIVIDADE 

Passagem do 
dinheiro 

Pega­se a mão direita do paciente e nela se esfrega a nota de 5 reais, paga pela consulta, afim de 
abrir os caminhos através daquela mão. 

Reza  Reza efetuada a fim de obter a iluminação. A função é garantir o diagnóstico. 

Receita  Após ver, através das mãos, os males que afetam o paciente, Quirino receita algumas medicações, 
à venda na própria barraca.
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10.3. PRINCIPAIS PARTICIPANTES 

STATUS  FUNÇÃO 

Manoel Quirino  Ele desempenha sozinho todas as funções, desde a consulta, passando pela venda, chegando na 
compra dos medicamentos em seus fornecedores. 

10.4. CAPITAL E INSTALAÇÕES 

DESCRIÇÃO  Barraca na Feira de Ervas 

QUEM PROVÊ  Manoel Quirino 

FUNÇÃO  Local onde ocorrem às consultas 

10.5. MATÉRIAS­PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO 

DESCRIÇÃO  Nota de cinco reais 

QUEM PROVÊ  O paciente 
FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO  Ser esfregada na mão para possibilitar sua leitura; outro sentido é o pagamento pela consulta. 

DISPONIBILIDADE  Depende exclusivamente do paciente. 

10.6. COMIDAS E BEBIDAS 

DESCRIÇÃO  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

QUEM PROVÊ  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 
FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO 
­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

10.7. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS 

DESCRIÇÃO  Estátua de Preto Velho 

QUEM PROVÊ  Seu Quirino 

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO  Devoção 

10.8. TRAJES E ADEREÇOS 

DESCRIÇÃO  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

QUEM PROVÊ  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO 
­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­
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10.9. DANÇAS 

DESCRIÇÃO  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

QUEM EXECUTA  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO 
­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

10.10.  MÚSICAS E ORAÇÕES 

DESCRIÇÃO  Reza:  em  nome  de  Deus,  Todo  Poderoso,  Jesus,  quero  saber  a  vida  de  (nome  do  paciente) 
passado, futuro, presente, negócio, viagem, mandinga. 

QUEM PROVÊ  Manoel Quirino 
FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO  Possibilitar a observação das doenças através das mãos, invocando poderes supremos. 

10.11.  INSTRUMENTOS MUSICAIS 

DESCRIÇÃO  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

QUEM PROVÊ  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO 
­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

10.12.  ATIVIDADES APÓS A EXECUÇÃO 

EXECUTANTE  ATIVIDADE 

Quirino  Venda dos remédios adequados para a cura das doenças observadas. 

11.DESTINAÇÃO DO PRODUTO 

PARA USO PRÓPRIO  VENDE  TROCA  OUTRO  ESPECIFICAR 

PARTICIPAÇÃO NA RENDA 

FAMILIAR 
SIM  NÃO  PRINCIPAL FONTE DE RENDA  COMPLEMENTO 

MODO DE COMERCIALIZAÇÃO  DIRETO  INTERMEDIÁRIO  COOPERATIVA / ASSOCIAÇÃO
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12.PARTICIPAÇÃO EM COOPERATIVAS OU ASSOCIAÇÕES 

Não participa e não conhece a associação dos feirantes. 

13.BENS ASSOCIADOS 

DENOMINAÇÃO  CÓDIGO 

Beberagens  Loc. 01 – Ficha de Saberes e Modos de Fazer Nº 01 

14.PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

Vide Apêndice / Plantas e Mapas – Nº 1.39.01. 

15.DOCUMENTOS INVENTARIADOS 

15.1. DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL 

Este bem não possui documentos escritos, a não ser pequenas referências em jornais. 

15.2. REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS 

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

15.3. REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ 

16.OBSERVAÇÕES 

16.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO 

Não é necessário aprofundamento. 

16.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA 

Não há outros bens a serem identificados nesta ficha. 

16.3.  OUTRAS OBSERVAÇÕES 

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­
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17.IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS  Questionário – Consulta Médica de Seu Quirino 

PESQUISADOR(ES)  CARLOS PINHIERO 

SUPERVISOR  Bartolomeu F. de Medeiros 

REDATOR  Carlos Pinheiro e João Paulo de França 

RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO 

Responsáveis Institucionais: 
Mabel Leite Maia Neves Baptista 
Maria das Graças Carvalho Villas 

Responsável Técnico: 
Prof. Dr. Bartolomeu Figueirôa de Medeiros (Frei Tito) 

DATA 

Dez/2005


